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APRESENTAÇÃO

A obra “Discursos, Saberes e Práticas da Enfermagem” aborda uma série de 
estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas 
pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 6 volumes, sendo eles 
classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em 
seus 26 capítulos, o volume IV aborda diferentes aspectos relacionados à atuação 
da enfermagem nas diversas especialidades e áreas de atuação em saúde.

As pesquisas realizadas trazem temáticas que envolvem a atuação do 
enfermeiro como instrumento de formação e qualificação profissional, assim como 
atuante na atenção básica, domiciliar e hospitalar. Dentre alguns trabalhos citamos 
eixos de pesquisa envolvendo assistência de enfermagem no atendimento móvel 
de urgência, nefrologia, enfermagem clínica-cirurgia, saúde mental, dentre outras.

 Portanto, este volume IV é dedicado tanto aos usuários do sistema de saúde 
quanto aos profissionais atuantes na assistência, docentes da área e discentes, 
que desejam adquirir conhecimento e informações atualizadas nos diversos eixos 
de atuação, trazendo artigos que abordam informações atuais sobre as práticas de 
saúde aos mais variados públicos.

Ademais, esperamos que este livro possa fortalecer e estimular as práticas 
educativas pelos profissionais da saúde, desde a atuação assistencial propriamente 
dita, até a prática dos docentes formadores e capacitadores, buscando cada vez 
mais a excelência na assistência, disseminando práticas promotoras da saúde, e 
fortalecendo a prática clínica de enfermagem e das demais profissões que cuidam 
da saúde.

Isabelle C. de N. Sombra
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RESUMO: A Enfermagem Brasileira no meio 
militar surgiu com a Força Expedicionária 
Brasileira, durante a Segunda Guerra Mundial. 
No Exército, a Enfermagem efetiva sua atual 
participação no Quadro Complementar de 
Oficiais, criado pela Lei 7.831/1989 e alterado 
pela Lei 12.786/2013. Objetivo: Relatar a 
experiência vivenciada pelos autores como 
enfermeiros militares no Exército Brasileiro, 
particularmente no Hospital Militar de Resende 
- Rio de Janeiro. Método: Trata-se de um 
relato de experiência sobre a vivência intra 
e pré-hospitalar de enfermeiros militares. 
Resultados: A Enfermagem no Exército tem 
conquistado autonomia mediante participação 
em atividades de educação continuada, gestão 
hospitalar, atuação multidisciplinar intra e pré-
hospitalar, respectivamente, no Atendimento 
Pré-Hospitalar pela Portaria ME-072/2015. 
Conclusão: A Enfermagem sofreu entraves 
que emergiram da Segunda Guerra Mundial. 
Porém, no Quadro Complementar de Oficiais 
sua identidade é construída mediante atuação 
na linha de frente do front diário de salvar vidas.
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem Militar. 
Enfermagem. Autonomia profissional.
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mailto:fabriciaccarvalho@yahoo.com.br


Discursos, Saberes e Práticas da Enfermagem 4 Capítulo 4 37

IDENTITY UNDER CONSTRUCTION 

ABSTRACT: Brazilian nursing in the military environment emerged with the Brazilian 
Expeditionary Force during World War II. In the Army, nursing effectively completes its 
participation in the Complementary Officers’ Table, created by Law 7,831 / 1989 and 
amended by Law 12,786 / 2013. Objective: To describe the experience experienced 
by the authors as military nurses in the Brazilian Army, particularly at the Military 
Hospital of Resende - Rio de Janeiro. Method: This is an experience report about the 
intra and prehospital experience of military nurses. Results: Nursing in the Army has 
gained autonomy through participation in activities of continuing education, hospital 
management, multidisciplinary work in and prehospital care, respectively, in the Pre-
hospital Care by Ordinance ME-072/2015. Conclusion: Nursing suffered obstacles 
that emerged in World War II. However, in the Complementary Officers Board their 
identity is built by acting on the front line of the daily front to save lives.
KEYWORDS: Military Nursing. Nursing. Autonomy.

ENFERMERÍA EN EL EJÉRCITO BRASILEÑO: IDENTIDAD EN CONSTRUCCIÓN

RESUMEN: La Enfermería Brasileña en el medio militar surgió con la Fuerza 
Expedicionaria Brasileña, durante la Segunda Guerra Mundial. En el Ejército, la 
Enfermería efectúa su actual participación en el Cuadro Complementario de Oficiales, 
creado por la Ley 7.831 / 1989 y modificado por la Ley 12.786 / 2013. Objetivo: 
Informar la experiencia vivida por los autores como enfermeros militares en el 
Ejército Brasileño, particularmente en el Hospital Militar de Resende - Río de Janeiro. 
Método: Se trata de un relato de experiencia sobre la vivencia intra y prehospitalaria 
de enfermeros militares. Resultados: La Enfermería en el Ejército ha conquistado 
autonomía mediante participación en actividades de educación continuada, gestión 
hospitalaria, actuación multidisciplinaria intra y prehospitalaria, respectivamente, en 
el Servicio Pre-Hospitalario por la Portaria ME-072/2015. Conclusión: La Enfermería 
sufrió obstáculos que emergieron de la Segunda Guerra Mundial. Pero en el Cuadro 
Complementario de Oficiales su identidad es construida mediante actuación en la línea 
de frente del frente diario de salvar vidas.
PALABRAS CLAVE: Enfermería Militar. Enfermería. Autonomía profesional.

INTRODUÇÃO

Durante a profissionalização do enfermeiro no Brasil iniciada em 1890, 
vários foram os fatores que permearam sua identidade profissional: a Missão de 
Cooperação Técnica “Missão Parsons” que instituiu o modelo Nightingaleano no 
país, é um exemplo. No final da década de 30 devido à eclosão da Segunda Guerra 
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Mundial, houve a ruptura da figura feminina tradicional, sua consequente inserção 
na vida pública por atividades como a enfermagem e a necessidade do preparo de 
enfermeiras que atuassem em combate no Brasil ou no exterior(1). 

Neste contexto, a Enfermagem inicia sua atuação na área militar em 1943, 
mediante a criação de um Corpo de Enfermeiras para o Serviço de Saúde do 
Exército incorporado à Força Expedicionária Brasileira (FEB)(2). 

Apesar da existência, desde 1921, de cabos e sargentos que eram formados 
pela Escola de Saúde do Exército e atuavam como auxiliares ao serviço de saúde, 
foi uma orientação norte-americana que fomentou a criação deste Corpo. À época, 
o Exército solicitou auxílio à diretora da Escola de Enfermagem Anna Nery: Laís 
Netto dos Reys para autorizar a participação de alunas na composição do referido 
grupamento. Todavia, isso não foi possível porque não houve a conferência do 
posto e remuneração condizente à condição de militares oficiais às enfermeiras 
solicitadas; sendo assim, o Exército abriu voluntariado para organização do quadro, 
mediante a imprensa(2).

Mobilizado para apoio de saúde aos soldados brasileiros, o grupo de enfermeiras 
voluntárias enfrentou óbices durante a campanha, a fim de continuar como militares: 
recurso material deficiente, treinamento prévio puramente militar, dificuldades de 
comunicação em um país europeu, sexismo e paternalismo. Findada a guerra, por 
vieses ideológicos e políticos totalitários de Getúlio Vargas, o Corpo de Enfermeiras 
foi desmobilizado(2).

Desde então, a Enfermagem foi substituída no Exército pela participação de 
sargentos que eram formados pela Escola de Saúde dessa instituição, reconhecidos 
pelo Regulamento Militar Interno e dos Serviços Gerais (RISG) como auxiliares de 
saúde (3).

Contudo, no início da década de 90, mediante a necessidade do profissional 
enfermeiro de carreira para o atendimento a legislações federais do conselho de 
classe, demanda aumentada da clientela militar assistida e melhoria das práticas 
hospitalares, houve a inserção da Enfermagem na instituição.

Assim, a Enfermagem retorna para as fileiras do Exército em 1992 por meio da 
criação do Quadro Complementar de Oficiais (QCO), instituído pela Lei 7.831/1989 
e alterado pela Lei 12.786/2013. Nesse quadro, a história desta valorosa profissão 
é retomada e começa ser construída sua identidade na Força Terrestre(4-5).

MÉTODO

O presente trabalho trata-se de estudo descritivo, do tipo relato de experiência, 
realizado no Hospital Militar de Resende no Rio de Janeiro. O relato foi baseado 
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na experiência dos autores deste trabalho acerca de sua vivência intra e pré-
hospitalar de Enfermagem no âmbito militar, tratando de forma sucinta a inserção da 
Enfermagem no Quadro de Oficiais, o dia-a-dia de suas atividades, sua participação 
no Atendimento Pré-Hospitalar (APH) e consequente ganhos com o projeto piloto 
implementado nesta unidade, e a identidade do enfermeiro militar em construção.

RESULTADOS

Mediante o Quadro Complementar de Oficiais – QCO, a Enfermagem retoma 
sua história no Exército Brasileiro. Desde 1992, concursos anuais para recrutamento 
de profissionais de nível superior de interesse para a Força a fim de compor o 
corpo efetivo e temporário de serviço são realizados; particularmente, na área de 
Enfermagem, a seleção procura atender requisitos legais de dimensionamento de 
pessoal exigidos pelo órgão federal de fiscalização da classe.

Neste contexto, o enfermeiro tem se destacado por seu conhecimento e 
consequente respaldo que lhe conferem autonomia de atuação crescente nos 
hospitais militares. Os entraves no passado, por motivo de sua inserção em um 
meio preponderantemente masculino e verticalizado, hoje são minimizados devido à 
presença deste profissional em diversos cenários nas unidades militares de saúde.

Particularmente, no Hospital Militar de Resende situado na Academia Militar das 
Agulhas Negras – AMAN em Resende/RJ, uma equipe de Enfermagem composta 
por sargentos de saúde de formação técnica em Enfermagem e enfermeiros nas 
patentes de tenente, capitão e major contribuem para a construção da identidade 
do profissional enfermeiro mediante atividades intra e pré-hospitalar:

- A realização de educação continuada para a equipe de saúde e instruções 
militares de Suporte Básico de Vida aos cadetes (militares em formação). A 
educação continuada é uma preocupação constante para a Direção Hospitalar 
e de Enfermagem, o que fomenta planejamento de cursos de capacitação em 
saúde, bem como liberação dos militares de saúde para participação em cursos, 
congressos e palestras. 

- A inserção da Enfermagem na equipe multidisciplinar realizando assistência em 
saúde pela implementação da Sistematização da Assistência de Enfermagem 
para atender a legislações federais e de pessoal em Enfermagem, o que antes 
não ocorria quando apenas existiam sargentos auxiliares de saúde que não 
tinham conhecimento técnico e legal acerca da sistematização na assistência. 

- Composição na equipe de gestão hospitalar e comissões hospitalares, 
assessorando na construção de indicadores que viabilizam a qualidade gerencial 
e assistencial.

- Atendimento pré-hospitalar (APH) nos Suportes Básico e Avançado de Vida 
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por meio da Portaria ME-072, de 06 de dezembro de 2015(6).

Com a aprovação desta portaria, o Exército Brasileiro implementou na 
Academia Militar das Agulhas Negras (AMAN) equipes de APH compostas por 
equipes de Enfermagem, corroborando para aumento do efetivo de enfermeiros e 
impactando na qualidade do atendimento pré-hospitalar. É o primeiro documento 
legal do Exército que trata do papel do enfermeiro na equipe de APH em situações 
de risco militar. Em seus artigos 22 e 23, fica claro a responsabilidade técnica do 
enfermeiro coordenador e do enfermeiro socorrista: profissionais de enfermagem 
que compõem a equipe(6).

Tudo isso só foi possível, porque o profissional de Enfermagem conquistou 
seu espaço e provou seu valor por meio do perfil ético e profissional apresentados 
à Força Terrestre.

CONCLUSÃO

O reconhecimento legal pelo Exército à Enfermagem, mediante a inserção 
da profissão no Quadro de Oficiais, se deu por muita luta iniciada na década de 
40. Graças à sua participação na Segunda Guerra Mundial, a visibilidade social 
conquistada despertou o sentimento de defesa de sua integridade profissional 
no âmbito militar, o que levou, anos depois, ao surgimento de sua identidade nas 
Forças Armadas.

Destarte, a identidade da Enfermagem no Exército Brasileiro, cuja imagética 
se inicia com o envio do Corpo de Enfermeiras para cuidar de nossos soldados, 
apesar da temporária incorporação, sua posterior restituição nos remete a reflexão 
do que somos capazes, de nossa força e competência. 

Ainda que existam desafios a ser enfrentados e mais espaço a ser conquistado, 
a Enfermagem no contexto militar se inscreve pela história de mulheres que 
romperam limites culturais e sociais e tiveram a coragem de se impor por sua 
importância profissional.

Na atualidade, pode-se dizer que a Enfermagem no Exército Brasileiro, tem 
fortalecido a imagem, construída no século passado, com bravura, conhecimento e 
resiliência, atuando não na retaguarda, como fizeram as nobres colegas na Itália, 
mas na linha de frente do front diário de salvar vidas.
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